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A larva cisticercóide do cestódeo Hymenolepis diminuta desenvolve-se em besouros, que 
vivem em estoques de farináceos, como os gêneros Tribolium e Tenebrio (Coleoptera: 
Tenebrionidae). Estes insetos abrigam diversas bactérias, apontadas como influenciadoras no 
desenvolvimento de parasitas. Em trabalhos anteriores, verificou-se a presença de 
microrganismos dos gêneros Salmonella, Enterobacter e Klebsiella no tubo digestório destes 
animais. Foram preparados extratos destas bactérias para se testar a influência destes 
organismos no desenvolvimento dos parasitas. Em testes realizados anteriormente, os 
coleópteros com flora microbiana normal apresentaram poucos cisticercóides comparados aos 
insetos sem bactérias, isto é, tratados com antibióticos. Os extratos foram obtidos a partir de 
lavagens com solventes orgânicos e adicionados à ração de coleópteros criados em ambiente 
estéril. Outro grupo com animais também criados em ambiente estéril, recebeu somente os 
ovos de Hymenolepis diminuta na alimentação (grupo controle). Após o período de 15 a 20 
dias, os insetos foram sacrificados e verificou-se que nos coleópteros tratados com extratos o 
número de cisticercóides foi menor do que o número de vermes obtidos no grupo controle. 
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